
ÁREA III 

JOSÉ ALEXANDRE GONÇALVES DE MELO 
Aplicação da Análise Característica à Exploração de Hidrocarbonetos 

Orientador: Hernani Aquini Fernandes Chaves 

Resumo: 
A análise característica é um método multivariado que permite 

estabelecer a favorabilidade de ocorrência de algum fenômeno como função 
da favorabilidade de diversos fatores. A técnica foi utilizada no presente 
estudo com o objetivo de selecionar áreas mais promissoras quanto à 
presença de acumulações de hidrocarbonetos na porção emersa da Bacia 
Sergipe-Alagoas. As variáveis empregadas foram definidas a partir de 
feições observadas em superfície, daí possuírem um caráter muito geral. 
Usaram-se, basicamente, as seguintes fontes de informação: fotografias 
aéreas (padrão de faturamento), mosaico de radar (lineamentos) e mapas 
geológicos (sedimentos aflorantes, drenagem e topografia). Através do 
exame destes dados, buscou-se a definição de variáveis que dessem alguma 
indicação da presença de estruturas em subsuperfície. Deste modo, as 
áreas selecionadas através da análise característica representam locais de 
maior favorabilidade do ponto de vista estrutural. Dentre estes, pelo menos 
um coincide com uma possível estrutura detectada pela sísmica, o que 
demonstra o potencial do método e a adequação das variáveis usadas. 

ROSA MARIA MENDONÇA DE MAGALHÃES 
OS Cérvidas Quaternários das Regiões Nordeste, Sudeste e Sul do 

Brasil 

Orientador: Fausto Luiz de Souza Cunha 

Resumo: 
A presente dissertação de mestrado procura reunir todas as 

informações disponíveis sobre os cérvidas fósseis e sub-recentes das 
regiões nordeste, sudeste e sul do Brasil. Abordamos neste trabalho, 
principalmente, os aspectos morfológicos, osteológico-comparativos, 
sistemáticos e estatísticos a cerca de 330 peças ósseas pertencentes às 
coleções paleomastozoológicas do Museu Nacional / UFRJ e da Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais. O estudo deste material ósseo, 
proveniente dos jazigos paleontológicos (pleistocênicos), paleontológico­
arqueológicos (pleistocênico-holocênicos) e arqueológicos (holocênicos), 
permitiu-nos traçar um panorama amplo da distribuição dos cérvidas, do 
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Pleistoceno ao Holoceno, pelos depósitos brasileiros . Assim, pudemos 
determinar a ocorrência, tanto dos gêneros viventes , Mazama (o mais 
freqüente), Ozotoceros e Blastocerus, como também dos gêneros extintos, 
Morenelaphus, Antifer e Epieuryceros (descrito pela primeira vez). É 
discutida nesta tese a posição de Ney Vidal ao classificar as galhadas 
descobertas poe ele em Pesqueira, PE . 

DI MAS DIAS BRITO 
Ocorrência de Pitonelóides (Dinoflagelados Calcários) nos Calcilutitos 

e Calcissiltitos Albianos da Bacia de Campos: Implicações Estratigráficas e 
Paleoambientais 

Orientador: Ignácio Brito 

Resumo: 
O estudo petrográfico de rochas calcárias albianas da Bacia de 

Campos visando a obtenção do modelo de ocorrência de pitonelóides 
(dinoflagelados calcários: Subfamília Pithonelloideae KEUPP, 1987) na 
Formação Macaé conduziu ao reconhecimento das espécies que aí estão 
presentes, seu quadro bioestratigráfico, seu sugnificado cronoestratigráfico 
e paleoambiental. A discreta presença de Pithonella sphaerica nos estratos 
eo-mesoalbianos é substituída na parte superior deste intervalo, e em todo o 
pacote neo-albiano, por uma alta freqüência de dinoflagelados calcários que 
incluem Pithonella sphaerica, Pithonella ovalis e Bonetocardiella conoidea 
(este último taxon restrito somente ao Albiano Superior) . A distribuição 
estratigráfica das associações de Campos é praticamente a mesma 
registrada na Bacia de Angola, furo 363, "Leg" 40, DSDP. Os episódios de 
florescimento destes organismos são interpretados como reflexos de 
renovação da massa d'água do primitivo Atlântico Sul setentrional. Outros 
microfósseis incertae sedis são descritos e posicionados 
cronoestratigraficamente ao longo da coluna sedimentar . 

ISMAR DE SOUZA CARVALHO 
Icnocenoses Continentais: Bacias de Souza, Uiraúna-Brejo das Freiras 

e Mangabeira 

Orientador : Giuseppe Leonardi 

Resumo: 
Nas bacias de Souza, Uiraúna-Brejo das Freiras e Mangabeira as 

icnocenoses presentes contribuíram de modo expressivo para a 
interpretação das seqüências deposicionais, permitindo uma reconstrução 
paleoambiental detalhada em suas áreas de ocorrência . A atividade 
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